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or,:;a.11izz.:ção dos acricult.Q..

J r -s co::'J.2~·-.:i~.-des e out ro s , 0 : __ : •~j 2.j ·,Ja 112.s des:,es:.s e o rã en'tuçâo ,-------Jur~:.:~ te trts anos , os 2...cw,os passam duas s enanas coo as ra-
ní~ias e coou nidades e u.c~ se~2..rie na ~scola coo os colegas e mo­

nitores.

1:a Escola .Familia, os estudo s são feitos de acordo cora os in­

t er-esnes do meio rural , isto é: estudo das :P-'-a.taçôes, criações, '

:Jovo, etc. ::ieste nodo, os pri:..cí ro s r-csp onsév eí.s pe. e f o r;..açâo dos

ai onos pasaan a ser os \l'.!El> e conunâ.dad es , r s noní to res aj udan f/.
1n: oricmt:1çÕes •._, uaí.s i:c.:iortc:..nte neste s ist ena de educeçâo é que

t c dos servem e são servidos e c ni a u:, ea t-ro saa crrto entre pais- f;h

L,oc- lideres - .coru to r-eo e out ras ,

r ::.:scola :ia:r.í:i.ic. i..__:;rico_c., na rcciiio de Jacuaré e r::u.."licípios

vi:.:in!10s, ve:a se tor:12...rido n eat e período de sua etuaç áo , (doe e anos)

m:12. f'er-rarenta de :..ibertaçêio do ucí.o z-uraâ , p rí.nc í pc.L ... crrte na fol.

: .. ::çi:ío de líderes ruraí,s e d cnenvo., vi: .crrto técnico e sócio-político

das conuní.dad es , Atuo.ndo ô esta fo rrin , aji dou na conscí cicí.a e cog

pror-í.aco pura a vida. soci~.iz:i.c1u e cc c oopcratí.ví s.:o , ~.. e:..horando

e. v.ída econôi.ií.ca e socc.aê, cJr:.s fr-:L{.J.io.:..,; Cu r.o.s: ~- !"'e:_:i3:o.

s .ido co.vp rovc.do }>J_ ;ic::::, ::._ ele out rca estados e at é r:-..íscs( Iti:..ie.

:·.Í1.ia .'.::;rícola. de Jo...:;· ,.ré rcconl1cc rc.,:i o scn :-c.pcl de ~,-·'.', na no _3.



l :-:;scola ?a.r.1Ília é una coisa de GI'é;:l de ::;__~..:.r:r Lupo r-t ên cí.a para a

~1O30c:. reci$.o. Se nao fosse a Lscole ~·,a:.11'~1 ia a no s sa situação ~

n::. be.n iüor. porque ela é una or.;221iz2.ç20 que 2. trta ezi ~nvor do /

ho:JG~.1 é:.o campo ,

·2- , ti__ 3scola Familia ajuda a gente a refletir sobre a realidade, -

r-ando as tradições que a'trapai.ham , !.juda a descobrir a desii;u.al­

dade q_ue e~iste na sociedade E a:i.crta Jara al ~uta dos direitos'

o ensino da -~:....'. ajuda o jove::i a permanecer- no cazpo , .o.elho­

rendo as técnicas de traba,.ho.

i - ta Escola :;.:iamília o aluno t em direito de falar o que pensa e seg_

te sobre tudo.~ muito ioportante par2. a vida de todos n6s ~ois

abre os olhos para a realidade do :,:~u.do. ~ u:.JD. escola bc:n orce-

nã aaêa e coo a ajuda dos pais, aê.u::.os e .coní.t o r-es eà.a :µode:rá ir

ae.mr-e a frente coo seus ensã.no s ,

4 - :[; ura =~scola que ajuda bast cnt e as ;_)e::soas, as comunidades e as

orcanizações.

5 - .G UI.D. rne.í,o onde o jove=i que estuda encontra coi.Ga que se realiza

e:1 sua vida.::ie colocar os seus ensinos ea práticas a ~lei:;.soa aju-
de ao i'uturo que YC!.!~03 ter.

6 - :'.'. t.:.::.a :.:;:;cola onde o a::. uno a pode ,,crtici ::::r.Js cstá.:;ios, por e~:e:3.

.:.1-º, :·.e é,juca1~ 1c:1.ito a pêrckr o r.edo e )1'.)je eu já. t cnuo una baa



la que di o E:.1si110 qu e toclos devewos ter.

8 - ,. Eec o'I a I'2.:"1í·1 ia. ne ajudou a enfr-errtaz- 02. :91'\J b..!.. c.sae de L:in.ha. vida

e a ne enc2.jar na cou,midnde.c aluno ;:;ai c.2.. __-;, coza una boa form~

2-hador ruraí.,

9 - ::a -:',í"L fiq_uei ciente do neu valar na sociedade, □e l e-vou ao conví

via c02:1 ní.nha faüÍlia e comunidade e descobri a::; tapiaçÕes que co-

bz-en cs c.l aus e s sofz-edoraa ~o _10:r1to de -tr:!:J~ho, ro.ç as e par-t e f~

:inina.

C)uem nao cab e ··t:..'2.b~hc:r com o solo e estuco. nesta ~~scola saí, sabenã
:-{'.._,),e--

do quase tudo. Hoje os alunos tê.::i~ibGrà.2.dc; errt es a diciplina era

mais por conta dos monitores.



~
REINALIX) IX)lVITNGOS DA SILVA -

EFA de Jguaré - 2º ano~ 1~84

Com um ano e meio de estudo
Eu fig_uei meio consciente
Com um livro g_ue·estudei
Pois abriu a minha mente
Que fala de Índios e negros
Isto é, a nossa gente.

·***********
Este livro de g_ue falo
Não é um livro muito antigo
Mas é de muita aflição e muito pavor
O nome deste livro é:
Na.o se !1ÔiIDE SERVOR A IX)IS SENHORES"

***********
Este luvro nos mostra como era o Brasil
no ano de 1500
Os Índios viviam muito trang_uilos,
livres e independentes
Mas depois de algum tempo
Entrou os portugueses dentro.

***********
Os Índios deixaram de ser feliz
Por causa dos portugueses
Que muita rig_ue za vienam buscar
E os índios de g_ualg_uer forma
Para elé'~*ittfilíálli que trabiµhar.

************
E passado algum tempo

6 il~~vCl~ iio:C·OU
O serviço foi aumentando
E o Índio não aguentou
Então os negros africanos
Nesta luta também entrou
Trabalhando forçado
:Mandado pelo doutor.

-l(·*-l<·****·*******
Sõ vendo que vida triste
Ag_uele pobre povo sofria
Sofrendo amargamente
frabalhando noite e clia
Imagine como sofria
Ag_uelas pobres famílias

**·****·**·**·*·**
E passado algum tempo
Chegaram outras :i_0essoas
Para ver se mudaria
A vida dos g_".19 sofriam
Os jesuítas organizara.IL gr-upoe ind{genas
Para acabar com a duro za
Da vida g_ue viviam

·X-·X-***·*·**·****·*

:Mas os portugueses enraivados
Não aceitaram. os jesvítas
E não permitiam que os fudios
Dos seus serviços saíssem
Pois na idéia dos portuguesas
Os jesuítas eram comunistas.

Os jesuítas foram expulsos
Dag_ui por uma vez
Sem defender os cí'.ndios
Das garras do portu.gues
Os {ndios ficaram sofrando
Junta.mente com os africanos
Trabalhando nos engenhos de açúcar
E na plantaçao de cana.

***********
Como sofreram os negros
Que nao conseguiram escapar
Trabalhavam noite e dia
E tinham que se marcar.

***********
A mentalidade dos portugueses ·,
Era de ter muito machismo
Pegavam um fe:rTo g_uente,
:Marcavam os negros
E diziam que era batismo.

***********
E assim por esta forma
Estamos também sofrendo
Um g_uerendo ser mais do que o outro
Um matando, outro moz-rando
Este mundo mudou muita coisa
SÓ não mudou o sofrimento.

***********
E aquí, vou terminando esta minha

mensagem
J~ um pouco cansado
:Mas este livro ainda
Tem muita coisa a ser falado.
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